Improvisando sobre II-V-I secundários, , substitutos e alterados 


A progressão II-V-I tem um papel importantíssimo na música popular, sendo praticamente a espinha 
dorsal de uma compsosição tonal ou de canções. Neste ponto em que estamos, podemos analisar várias 
situações em que o emprego de determinados mdos vai nos proporcionar excelentes ferramentas para 
criação de frases, harmonias ou arranjos. 


II-V-I - em tons maiores 
O esquema de improvisação sobre esta progressão poderia ser reduzido a alguns modos específicos que 
correspondem a cada acorde da progressão. 
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Il-sub V-I - em tons maiores 
Ao substituir o quinto grau por seu trítono substituo, usamos o modo mixolídio #11 para improvisar. 
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II-V-I em tons menores 

Ja vimos em aulas anteriores que podemos "trocar as cores" dos acordes menores usando acordes 
tônicos dos três modos menores - nautral, harmônico e melódico. Podemos tambem modificar os modos 
dos acordes da progressão II-V-I, deixando-a com sonoridades mais rebuscadas. Aprender bem os 
modos menores e seus derivados ajuda também a mecannizar essa progressão, deixando a mao direita 
livre para criar frases com essas sonoridades. 
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Esta progressão está toda dentro do campo harmônico da escala menor harmônica, fica mais fácil de 
utilizá-la. O modo lócrio 613 tem a sexta como nota evitada, mas como nota de passagem não tem 
problema ussá-la. 
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A seguinte progressão usa modos derivados da escala menor melódica.. O lócrio 49 fica bem para o 
acorde II, e vem da escala menor melódica uma terça menor a cima. O superlócrio ou dominante 
alterado é ótimo para o acorde dominante, e vem da escala menor melódica meio tom acima dele. Por 
fim, podemos usar o acorde tônico da escala menor melódica, a tétrade Xm7M, tambem chamado de 
modo dórico 7M. 
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Há ainda a possibilidade de usar apenas uma escala diminuta para substituir os acordes II e V (falamos 
dessa aplicação da escala diminuta em aula anterior). A escala é a diminuta auxiliar, que tem a estrutura 
S-T (Semitom-Tom) a partir da nota fundamental do acorde dominante. 
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Exercícios: 


Essa progressão, por ser a mais importante no estudo da improvisação jazzística, precisa ser muito 
praticada para que o aluno se aocstume com as sonoridades envolvidas. 


- praticar as progressões em ciclos de quintas e quartas ascendentes; 
- use as escalas e modos; depois, desconstrua-as como falamos na primeira aula desse módulo; 
- à medida que avançar nas aulas, VOLTE A ESSA aula para praticar com novos conceitos e ideias; 


